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RESUMO
As pessoas com altas habilidades ou superdotação (AHSD) são aquelas que 
apresentam uma ou mais capacidades acima da média, criatividade e alto 
envolvimento dedicado às tarefas de seu interesse. Na organização edu-
cacional, estes indivíduos fazem parte do público atendido pela Educação 
Especial, cujo trabalho necessita da colaboração da família para a efetivação 
da inclusão escolar. Ser pai ou mãe de uma criança com capacidade acima 
da média costuma ser um
desafio. Dessa forma, o objetivo deste estudo foi buscar na literatura nacio-
nal e internacional, as publicações que abordam o tema família e AHSD. 
Como objetivo específico: analisar as publicações encontradas, verificando 
sobre o que elas tratam; e indicar aquelas que versam especificamente 
sobre família e crianças pré-escolares com AHSD. Este estudo se caracteriza 
como bibliográfico, desenvolvido por meio de um levantamento sistemático 
de produções científicas. Os resultados demonstraram que, entre a amostra 
de trabalhos encontrados sobre este tema (n=31), um pequeno número de 
publicações sobre AHSD e família indicam a presença de crianças em idade 
pré-escolar (16%). Entretanto, nenhum deles enfatizou especificamente essa 
relação, bem como os aspectos que envolvem o reconhecimento das AHSD 
em crianças na faixa etária pré-escolar.
Palavras-chave: Educação Especial, Altas habilidades, Superdotação, Família, 
Crianças pré-escolares.
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INTRODUÇÃO

A palavra família evoca diferentes sentimentos e significados, a depen-
der da construção social e cultural a qual pertence. Por família, 
compreende-se um grupo de pessoas ligadas por laços afetivos, bioló-

gicos, sociais, jurídicos e sociais, que atuam na construção social do sujeito, 
sua identidade e seu desenvolvimento físico e psicológico, por meio da 
transmissão e valores ao longo das gerações (BENEDITO, 2021; ZAMIGNANI; 
BANACO, 2021).

Sendo a instituição familiar o primeiro núcleo social presente na vida 
do sujeito, em que a criança é inserida logo após o nascimento, sua con-
tribuição é ponto de referência central no processo de desenvolvimento 
humano, pois está presente nas primeiras vivências de socialização e, dessa 
forma, reflete nas realizações pessoais futuras (BENEDITO, 2021; DESSEN; 
BRAZ, 2005).

Neste contexto, cabe considerar as mais diversas situações existentes 
nas composições familiares. Este estudo buscou enfatizar os aspectos que 
envolvem a família de crianças pré-escolares que apresentam, desde cedo, 
comportamentos atípicos de desenvolvimento acima da média. Ter uma 
criança com esses comportamentos na família altera a dinâmica familiar, 
presente nas rotinas e relações, sobretudo porque concentra a atenção dos 
pais, e mobiliza recursos que serão necessários para o desenvolvimento de 
seus talentos (WINNER, 1996). Além disso, tal situação pode gerar efeitos 
negativos no relacionamento entre irmãos, ocasionando ciúmes e competi-
tividade, deixando os pais e mães confusos e desorientados sobre como agir 
em casa e quanto às demandas escolares (COLANGELO, 2002; FREEMAN, 
2005; SILVERMAN, 1993).

Sendo assim, cabe conceituar quem são os indivíduos com AHSD2. Estas 
pessoas são aquelas que apresentam uma ou mais habilidades acima da 
média em áreas gerais ou específicas do conhecimento. Também, apresen-
tam consideráveis aspectos relacionados criatividade e um envolvimento 
ou engajamento acentuado com tarefas de seu interesse (RENZULLI, 2014).

2 Este estudo utiliza o termo “altas habilidades ou superdotação”, de acordo com as políticas 
educacionais (BRASIL, 1996, 2020). Entretanto, demais denominações serão mantidas, con-
forme as publicações citadas
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Estes sujeitos fazem parte do público da Educação Especial - moda-
lidade transversal a todos os níveis e etapas de ensino. E sendo assim, as 
políticas nacionais que norteiam a Educação Especial (BRASIL, 2008, 2020)3 
indicam a necessidade de colaboração familiar para a promoção da inclu-
são escolar. Além disso, a família deve atuar em parceria com a escola para 
a identificação das necessidades educacionais do(a) aluno(a), no apoio à 
garantia de pleno acesso e participação dos estudantes com AHSD (BRASIL, 
2008, 2020).

Em crianças, algumas questões precisam ser consideradas. Pais e mães 
podem notar características, ou sinais de desenvolvimento precoce, em seus 
filhos e filhas que os diferem das demais crianças de mesma faixa etária 
(GAMA, 2007; WINNER, 1996). Entretanto, apenas a indicação de um compor-
tamento precoce não é suficiente para configurar AHSD. Este estudo adotou 
o conceito de superdotação em crianças, de acordo com Winner (1996). Para 
ela, considera-se como criança superdotada aquela que apresenta três tra-
ços principais

1 - Precocidade: as crianças sobredotadas são precoces. Dão 
os primeiros passos na maestria de alguns domínios, numa 
idade inferior à média das outras crianças. Progridem, tam-
bém, mais rapidamente em determinados domínios que as 
crianças normais, visto que essa aprendizagem lhes é mais 
fácil[...] 2 - Uma insistência em se desvencilharem sozinhas: 
[...]caminham ao seu próprio ritmo: necessitam de ajuda 
ou apoios mínimos por parte dos adultos, para se torna-
rem competentes no seu domínio[...] 3 – Uma enorme cede 
de conhecimentos: As crianças sobredotadas são intrinse-
camente motivadas a compreenderem o domínio, no qual 
mostram precocidade (WINNER, 1996, p. 16-17).

Ser pai ou mãe de uma criança potencialmente acima da média não 
é uma tarefa fácil. As relações parentais nestes casos, por exemplo, atuam 
como uma balança, em que o excesso ou a ausência de expectativas diante 
da habilidade latente do filho ou filha refletirá no desenvolvimento de sua 
potencialidade e, eventualmente, em desequilíbrio emocional na criança, 
reproduzido por medos e sentimento de culpa ou vergonha (MILLER, 1997). 
No caso de crianças pequenas, os aspectos que compõem sua identidade não 

3 Até a presente data, o Decreto 10.502/2020, que instituía a Política Nacional da Educação 
Especial: Equitativa, Inclusiva e com Aprendizado ao Longo da Vida, encontra-se suspenso 
pelo Superior Tribunal de Justiça.
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podem ser omitidos. Crianças são espontâneas e verdadeiras, sendo assim, 
as características de precocidade são facilmente notadas no ambiente esco-
lar (DELOU, 2007).

Dessa forma, nota-se a importância da família e sua posição frente às 
AHSD nas crianças. Por isso, traçar o panorama da literatura sobre este tema 
indicará os caminhos para o desenvolvimento de estudos e proposições, 
que poderão contribuir com a atuação junto às famílias. Este capítulo é um 
recorte de uma dissertação de mestrado, que buscou investigar – mesmo 
que inicialmente – as representações sociais parentais de crianças pré-esco-
lares, indicadas formalmente com AHSD. Os dados aqui expressados fazem 
parte da revisão de literatura e do marco teórico da dissertação em questão.

Sendo assim, o objetivo deste estudo foi buscar na literatura nacional 
e internacional, as publicações que abordam o tema família e AHSD. Como 
objetivo específico: analisar as publicações encontradas, verificando sobre o 
que elas tratam; e indicar aquelas que versam especificamente sobre famí-
lia e crianças pré-escolares com AHSD.

METODOLOGIA

Este estudo apresenta um delineamento de pesquisa bibliográfica. 
Pesquisas assim, examinam o material elaborado sobre determinado assunto, 
e servem de base para outras investigações, pois revisa o que já foi publicado 
e aponta lacunas que podem ser respondidas (GIL, 2008). No universo das 
pesquisas de levantamento de dados, como a bibliográfica, existem diversos 
tipos de revisão de literatura. Ao presente trabalho se aplica o escopo de 
revisão sistemática, pois discorreu sobre as bases consultadas, as estratégias 
de busca e os critérios de inclusão das publicações encontradas (GALVÃO, 
RICARTE, 2020).

O levantamento das produções nos bancos de dados ocorreu em junho 
de 2021. Para a seleção do material publicado, foram utilizados os seguintes 
critérios de exclusão:

a. Aqueles que não se enquadram no escopo da busca (por meio da 
leitura do título e resumo de cada trabalho);

b. Trabalhos que aparecem repetidamente;
c. Publicações que não permitiram o acesso gratuito; e
d. Trabalhos de teses ou dissertações cujas publicações são anteriores 

à Plataforma Sucupira e não houve acesso pelo acervo da biblioteca 
depositária da Universidade.
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Para tal, os bancos de dados utilizados foram: Catálogo de Teses e 
Dissertações da CAPES; Portal de Periódicos CAPES/MEC; Scientific Electronic 
Library Online (Scielo); Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD). Não 
ocorreu recorte temporal, ou seja, todos as publicações encontradas, inde-
pendente do ano de publicação, foram verificadas. Na busca por publicações 
nacionais, as palavras-chave utilizadas foram: “altas habilidades”; superdo-
tação; “dotação e talento”; família; pais. Foi utilizando o operador booleano 
AND, respeitando a seguinte combinação:

1. “altas habilidades” AND família; superdotação AND família; “dotação 
e talento” AND família.

2. “altas habilidades” AND pais; superdotação AND pais; “dotação e 
talento” AND pais. 

O levantamento das produções internacionais foi realizado no Portal 
de Periódicos Capes, com a seguinte combinação de palavras-chave: “Altas 
capacidades” AND Familia; Superdotacion AND Familia; Gifted AND Family. O 
resultado foi refinado para publicações indexadas em periódicos que cor-
respondem à área da Educação, Ciências Sociais e Humanidades, Psicologia 
e Sociologia, conforme a seguir: OneFile (Gale); Scopus (Elsevier); ERIC (U.S. 
Dept. of Education); Sage Journals (Sage Publications); Taylor & Francis Online – 
Journals; Social Sciences Citation Index (Web Of Science); Applied Social Sciences 
Index & Abstracts; Sociological Abstracts; Wiley Online Library; Science Citation 
Index Expanded (Web of Science); ScienceDirect (Elsevier); Scielo (Peru, Colombia 
e Costa Rica); JSTOR Archival Journals; Directory of Open Acess Journals (DOAJ); 
PsycARTICLES (American Psychological Association).

A organização dos dados encontrados foi realizada por meio das seguin-
tes etapas: 

1ª etapa: Triagem: Busca nas bases de dados com cada combinação de 
palavras-chave e seleção pela leitura do título e resumo.
2ª etapa: Refinamento: Leitura integral do material coletado. Nesta 
etapa, as publicações foram divididas por categorias, de acordo com 
a especificidade do tema abordado. Posteriormente, foram indicadas 
as publicações que versassem sobre o tema proposto por este estudo, 
família e AHSD em crianças pré-escolares.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

1ª Etapa

A busca no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes resultou em 255 
publicações. Dessas, foram selecionados oito (8) trabalhos por meio da lei-
tura do título e resumo. Eles foram publicados entre 2009 e 2018, dos quais 
seis (6) são dissertações (CHAGAS, 2018; LEONESSA, 2014; OLIVEIRA, 2009; 
OLIVEIRA, 2014; SAKAGUTI, 2010; SILVA, 2018) e dois (2) são teses (RECH, 
2016; SAKAGUTI, 2017).

Na BDTD, as combinações de palavras-chave resultaram em 12 publi-
cações, das quais apenas uma (1) foi selecionada conforme os critérios 
adotados pela investigação (CUNHA, 2018).

No Portal Scielo, as combinações de palavras-chave resultaram em 
27 artigos. Desses, foram selecionados sete (7), após a leitura dos títu-
los e dos resumos (CUNHA; RONDINI, 2020; FLEITH, 2016; LOPES; GIL, 
2016; MENDONÇA; RODRIGUES; CAPELLINI, 2020; OLIVEIRA; CAPELLINI; 
RODRIGUES, 2020; PRETTO, 2010; STREIECHEN; KRAUSE-LEMKE; CRUZ, 
2020).

No Portal de Periódicos CAPES, foram realizadas duas buscas: uma 
com as palavras-chave em português, e outra com os palavras-chave em 
espanhol e inglês. Com a combinação de palavras-chave em português, foi 
possível encontrar sete (7) publicações, sendo seis (6) artigos e uma rese-
nha de livro, que datam do ano de 2007 a 2021 (CHAGAS; FLEITH, 2009; 
FERREIRA; FLEITH, 2012; FREITAS, 2007; LEONESSA; MARQUEZINE, 2016; 
OGEDA; PEDRO, 2021; RECH; FREITAS, 2021; SILVA; FLEITH, 2008).

Com as combinações de palavras-chave em espanhol e inglês, as 
buscas indicaram 171 publicações, dos quais oito (8) artigos foram selecio-
nados após a leitura de título e resumo (CHAN, 2005; COURTINAT-CAMPS; 
VILLATTE, 2011; DAĞLIOĞLU; SUVEREN, 2013; FORNIA; FRAME, 2001; MAY, 
2000; OLSZEWSKI-KUBILIUS; LEE; THOMSON, 2014; SIMONS et a., 2015; 
YILDIZ; ALTAY; TORUNER, 2017). As publicações datam do ano 2000 a 2017.

Ao final da primeira etapa, foi possível verificar que as buscas nos 
bancos de dados indicaram 472 publicações entre teses, dissertações e 
artigos nacionais e internacionais. Entretanto, após o refinamento con-
forme os critérios adotados por este estudo, foram selecionadas apenas 
31 publicações.
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2ª Etapa

Nesta etapa, com a leitura do material selecionado, as publicações 
foram separadas em categorias por semelhança. As categorias foram esco-
lhidas conforme a demanda de assuntos apresentados nas publicações. 
Desta forma, foram consideradas as seguintes categorias:

a. Família e escola (publicações que envolvem as expectativas dos 
pais em relação à escolarização de seus filhos; atendimento edu-
cacional especializado; instituições e profissionais que atuam no 
atendimento das AHSD; apoio familiar na escolarização de seus 
filhos com AHSD);

b. Artigos de revisão de literatura;
c. Identificação de AHSD (publicações sobre a participação de pais 

no processo de identificação de AHSD e/ou no reconhecimento de 
características referentes às AHSD);

d. Características familiares (publicações que enfatizam característi-
cas socioeconômicas; composição; dinâmica familiar do indivíduo 
com AHSD);

e. Estudos de aspectos emocionais, sociais e psicológicos;
f. Percepções da pessoa com AHSD em relação à família e à escola;
g. Concepções familiares sobre AHSD (publicações que versam sobre 

os sentimentos, reações e expectativas dos pais quanto às AHSD 
nos filhos); e

h. Outros (publicações que não se enquadram nas categorias 
elencadas).

O Gráfico 1 indica o número de publicações, distribuídas de acordo com 
as categorias elencadas:
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Gráfico 1 – Distribuição de publicações em categorias de semelhança

Fonte: Elaborado pela autora.

A maior parte da literatura encontrada se refere à relação família/
escola (categoria A (n=7). Estes estudos, buscam compreender a articulação 
existente - ou não - entre os dois eixos fundamentais na vida do indivíduo 
com AHSD, a escola e a família (RECH, 2016; RECH; FREITAS, 2021); como as 
mães veem a escola em relação ao atendimento de seus filhos (OLIVEIRA, 
2009); qual o perfil e como é a atuação dos profissionais que atendem aos 
pais de alunos com AHSD nos Núcleos de Atividades de Altas Habilidades/
Superdotação (NAAH/S) (LEONESSA, 2014; LEONESSA; MARQUEZINE, 2016); 
sobre o apoio familiar na aprendizagem da pessoa com AHSD (SIMONS et 
al., 2015); e sobre o percurso escolar de um estudante com AHSD, apresen-
tado por meio de um estudo longitudinal (STREIECHEN; KRAUSE-LEMKE; 
CRUZ, 2020).

Cabe salientar sobre a importância da relação entre a escola e a família 
na vida dos alunos. No caso da escolarização de indivíduos com AHSD, ações 
isoladas e a falta de parceria entre as instituições podem comprometer o 
desenvolvimento de suas habilidades. Dessa forma, o diálogo entre as par-
tes é imprescindível. À escola, se atribui a atuação no reconhecimento das 
AHSD e na proposição de meios que favoreçam a aprendizagem do estu-
dante, de forma a potencializar as suas habilidades. E a família, cabe prover 
o suporte necessário para a concretização do trabalho pedagógico desen-
volvido. Talvez, por isso, a maior parte dos estudos versa sobre aspectos que 
envolvem essa relação. Entretanto, de acordo com a amostra pesquisada nas 
publicações que compõe a categoria A, foi possível observar que os sujeitos, 
pertencentes às famílias participantes dos estudos, estavam matriculados 
no Ensino Fundamental (anos iniciais ou finais), ou seja, não indicam os 
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aspectos existentes na relação família/escola quando as crianças estão na 
etapa da Educação Infantil.

A análise da categoria B (n=5) envolveu publicações de revisão de lite-
ratura, entre 2000 e 2017, que buscaram sintetizar e analisar as produções 
bibliográficas sobre a família e o indivíduo com AHSD (FORNIA; FRAME, 
2001; MAY, 2000; PRETTO, 2010; SILVA; FLEITH, 2008; YILDIZ; ALTAY; 
TORUNER, 2017). Foi possível verificar, pelo baixo número de produções 
indicadas nesta categoria, bem como pelo espaço existente entre a última 
publicação e os dias atuais, que o tema família e AHSD tem sido pouco 
investigado nas pesquisas nacionais e internacionais.

O reconhecimento de características de AHSD nos filhos, assim como a 
participação da família na identificação desta condição, compõe os estudos 
da categoria C (n=4) (CUNHA, 2018; DAĞLIOĞLU; SUVEREN, 2013; LOPES; 
GIL, 2016; OLIVEIRA, 2014). No processo de identificação de AHSD, os pais 
atuam reconhecendo em seus filhos condições e características de seu desen-
volvimento que estão além daquelas encontradas por seus pares etários 
(WINNER, 1996). Eles são fundamentais, assim como a escola, especialmente 
nas primeiras fases da investigação de AHSD na criança. Os resultados dos 
estudos indicaram que pais/mães conseguem perceber características espe-
cíficas de AHSD em seus filhos.

Dentre as publicações que abordam a identificação de AHSD ou o reco-
nhecimento de suas características por parte dos pais, três (3) possuem em 
sua amostra pais/mães de crianças em idade pré-escolar (CUNHA, 2018; 
DAĞLIOĞLU; SUVEREN, 2013; OLIVEIRA, 2014). Entretanto, importa desta-
car que, estas investigações não adotaram como critério a utilização uma 
amostra composta apenas por pais de crianças até os cinco anos de idade. 
Sendo assim, há necessidade de mais estudos sobre às AHSD em crianças 
pequenas.

O estudo de Oliveira (2021) se difere dos demais, pois além de traba-
lhar a identificação de precocidade, ele busca compreender as expectativas 
da família e possíveis mudanças na dinâmica familiar. Participaram da pes-
quisa 19 pais ou responsáveis4, com filhos e/ou neta com idades entre 5 
e 10 anos. Das 10 crianças participantes, duas (2) tinham cinco (5) anos 
de idade, correspondendo a 20% da amostra. Os resultados indicaram que 

4  Participaram da pesquisa o casal responsável pela criança, pois considera-se que a educação 
é uma responsabilidade compartilhada. Em um dos casos, apenas a mãe participou, pois o pai 
não fazia parte do convívio familiar (OLIVEIRA, 2014).
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na identificação de precocidade, a percepção dos participantes divergiram 
quanto ao desenvolvimento social da criança, comparando o olhar na fase 
inicial de desenvolvimento da criança e a fase escolar. Observa-se que a 
percepção dos pais altera a medida em que avança a idade da criança. Por 
isso, talvez seja necessário limitar a amostra pesquisada, para situações que 
permitam maior aproximação das fases de desenvolvimento no qual elas se 
encontram.

Foi constatado que a dinâmica familiar, nestes casos, sofre alteração, já 
que as famílias precisam se adaptar às demandas que surgem por parte das 
crianças. Quanto às expectativas, os pais/responsáveis indicaram

[...]deseja que as crianças se destaquem, conquistem espaço, 
sejam solidárias, felizes, saibam administrar seu poten-
cial, contribuam para o bem do país, além de depositarem 
esperança na instituição educacional para auxiliar no desen-
volvimento potencial das crianças (OLIVEIRA, 2014, p. 95).

Por isso, de acordo com a mencionada pesquisadora “[...]é necessá-
rio que pesquisas que envolvam crianças, quando tem como participante 
a família, que tanto pai como mãe e/ou substitutos destes, tenham voz” 
(OLIVEIRA, 2014, p. 94-95).

O perfil das famílias de pessoas com AHSD é indicado na categoria D 
(n=4). Nesta categoria, as publicações traçam o perfil das famílias brasileiras 
(SILVA, 2018); descrevem a relação entre famílias em situação socioeco-
nômica desfavorecidas e o desenvolvimento das AHSD (CHAGAS; FLEITH, 
2009); e indicam as características e a dinâmica familiar (COURTINAT-
CAMPS; VILLATTE, 2011; FERREIRA; FLEITH, 2012). Foi possível observar 
que estas investigações contribuem para delinear aspectos corresponden-
tes as famílias de indivíduos com AHSD, mas não sintetizam as questões 
– quando existentes – sobre os aspectos relacionados à AHSD na infância.

Publicações que envolvem aspectos emocionais, sociais e psicológi-
cos que abrangem as AHSD foram elencados na categoria E (n=3). Sakaguti 
(2017), investigou as bases epistemológicas do conceito de assincronismo e 
a relação com o desenvolvimento afetivo-emocional e cognitivo das pessoas 
com AHSD. Os outros dois estudos (OLIVEIRA, 2010; OLSZEWSKI-KUBILIUS; 
LEE; THOMSON, 2014) abordam o desenvolvimento de competência social 
e habilidades sociais da pessoa com AHSD. Oliveira, Capellini e Rodrigues 
(2020), descreveram e compararam o repertório de habilidades sociais, pro-
blemas de comportamento e competência acadêmica de alunos com AHSD. 
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O estudo contou com a participação dos estudantes, seus pais e professores 
para a investigação do repertório social. Olszewski-Kubilius, Lee e Thomson 
(2014), examinaram a relação entre o ambiente familiar e a competência 
social da pessoa com AHSD.

As publicações que trazem as percepções da pessoa com AHSD em rela-
ção à sua condição e sua relação com a família, são indicadas na categoria F 
(n=3). Eles indicam os comportamentos, a interação social, a autopercepção 
dos estudantes com AHSD e como são vistos por seus pais (CHAN, 2005; 
CUNHA; RONDINI, 2020; MENDONÇA; RODRIGUES; CAPELLINI, 2020).

As publicações que não se enquadravam nas categorias anteriormente 
citadas, foram elencadas na categoria G (n=3). Entre essas publicações estão 
uma resenha de livro (FREITAS, 2007), um artigo que compara dois grupos 
de alunos com e sem AHSD (FLEITH, 2016), e uma dissertação sobre o pro-
cesso de implementação de uma instituição para alunos com AHSD, que 
contou com a participação de alunos, pais e professores (CHAGAS, 2018). 
Em todas elas família é citada, mas não refletem, especificamente, sobre as 
relações familiares que envolvem as AHSD.

As investigações sobre a concepção de pais ou familiares sobre as 
AHSD constam elencadas na categoria H (n=2). São estudos que abordam 
questões sobre o pensamento de pais de alunos com AHSD quanto a con-
dição de seus filhos, e os assuntos correlatos à ela (OGEDA; PEDRO, 2021; 
SAKAGUTI; 2010). Observa-se que compreender as concepções, o entendi-
mento e os enfrentamentos de pais diante de uma condição atípica como as 
AHSD são pouco investigados, ainda mais quando essa condição é percebida 
nos primeiros anos de vida da criança. A amostra desses estudos não indi-
cou a participação de pais e familiares de crianças em idade pré-escolar. A 
invisibilidade deste grupo impede a disseminação de conhecimento para o 
desenvolvimento de ações e melhorias no atendimento das AHSD. Sabe-se 
que, no caso de AHSD, o reconhecimento das características e o trabalho 
antecipado, aumentam as chances de desenvolvimento cognitivo e social da 
criança. Por isso, ouvir o que pensam os pais que vivenciam essa situação se 
torna tão pertinente para área de estudos sobre AHSD.

Dessa forma, por meio da análise das 31 publicações encontradas, foi 
possível notar um número escasso de estudos que indicam pais de crian-
ças em idade pré-escolar como participantes (16%) (CUNHA, 2018; CUNHA; 
RONDINI, 2020; DAĞLIOĞLU; SUVEREN, 2013; OLIVEIRA, 2014; STREIECHEN; 
KRAUSE-LEMKE; CRUZ, 2020), e destes nenhum tratou especificamente a 
situação vivida na faixa etária até os cinco anos.
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Diante dos resultados obtidos, vale lembrar e refletir que o atendimento 
educacional especializado ao público da Educação Especial perpassa todos 
os níveis de ensino, e é assegurado pelas legislações educacionais pertinen-
tes à Educação Especial. Além disso, cabe reforçar sobre a importância da 
participação da família em colaboração com as instituições escolares, inclu-
sive nos primeiros anos da criança na escola, ou seja, na Educação Infantil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir deste cenário foi possível observar algumas lacunas deixadas 
pelos estudos publicados. Uma delas, está na ausência de investigações que 
permitam a expressão parental daqueles cujos filhos e filhas foram indica-
dos com AHSD em idade pré-escolar. Por este motivo, torna-se pertinente 
entender como eles enxergam as relações familiares e sociais da criança 
neste momento, recente em suas vidas, no qual perceberam a atipicidade 
em suas crianças.

Este fato se justifica pela importância da participação familiar, especial-
mente da figura parental, na educação e desenvolvimento socioemocional 
das crianças com potencial acima da média. Por isso, conhecer os aspec-
tos que envolvem ter filhos com AHSD irá contribuir para os avanços das 
pesquisas nessa temática, além de nortear a elaboração e a implementa-
ção do trabalho que envolvam crianças pré-escolares indicadas com essa 
especificidade, suas famílias, nas escolas e nos centros e associações de 
atendimento a esse público.

Sendo assim, assinala-se a relevância da pesquisa sobre o tema em 
pauta, e espera-se que mais reflexões envolvam este assunto e as neces-
sidades educacionais que abrangem a educação de crianças pré-escolares 
com capacidade acima da média.
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